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A ferrugem-asiática, causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi, é a principal doença da 
cultura da soja, desde seu primeiro relato no Brasil, no ano de 2001. O controle químico é a 
medida de controle mais eficaz e, no Brasil, diversas medidas de manejo são realizadas de 
forma a garantir a eficiência das pulverizações fungicidas, como o Vazio Sanitário, a 
calendarização da semeadura e o monitoramento dos focos da doença no início da safra. 
Com a adoção dessas medidas, os danos causados pela doença mantiveram-se em níveis 
toleráveis e a produtividade da cultura da soja manteve-se em expansão no país. 
Atualmente a maior preocupação com relação à Ferrugem-asiática está voltada ao 
surgimento de variantes do patógeno com menor sensibilidade aos fungicidas. Este trabalho 
faz parte da rede de ensaio coordenado pela Embrapa Soja e tem como objetivo a avaliação 
da eficiência de fungicidas registrados e em fase de registro, assim como o monitoramento 
de perda de eficiência de grupos químicos e de princípios ativos. O experimento foi 
implantado em Jataí, GO, na safra 2016-2017, em blocos casualizados com quatro 
repetições de dezessete tratamentos e uma testemunha sem pulverização. A soja foi 
semeada tardiamente, de modo garantir maior pressão da doença. A severidade foi avaliada 
por meio de escala diagramática, em intervalos semanais e posteriormente foi calculada a 
área abaixo da curva de progresso da doença. Todos os tratamentos apresentaram, em 
diferentes níveis, controle da doença quando comparados à testemunha sem pulverização. 
Eficiência de controle menor que 50% foram observadas apenas nos tratamentos 
envolvendo as moléculas de triazol e estrobilurinas isoladas. Para os demais tratamentos a 
eficiência de controle foi superior a 80%, com maiores valores para os produtos contendo 
carboxamidas de última geração associadas a triazóis e/ou estrobilurinas.  
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